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No momento em que tiveres no teu coração essa coisa extraordinária chamada Amor e sentires a sua profundidade, o seu prazer e o seu êxtase, descobrirás que para ti o mundo se transformou.”

J. Krishnamurti

Entrada do Noivo

Entrada da Noiva

“Avé Maria – Andrea Bocelli”

Ritos Iniciais

Pe. João: Em Nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Ámen

Pe. João: A Graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco. 

Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Saudação de Acolhimento

Pe. João: Irmãos Caríssimos, reunimo-nos com alegria na casa do Senhor para participar-mos nesta celebração, acompanhando a Marisa e o João no dia em que se propõem a constituir o seu lar.

Esta hora é para eles de singular importância. Acompanhemo-los com o nosso afecto e amizade e com a nossa oração. Juntamente com eles escutemos a Palavra que Deus hoje nos vai dirigir.

Depois, em união com a Santa Igreja, por Jesus Cristo, nosso Senhor, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes seus servos, que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una para sempre.

Oremos.

Senhor nosso Deus, que desde a criação do género humano, quereis a união do homem e da mulher, uni pelo vínculo santo do amor estes vossos servos Marisa e João que hoje se comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de caridade, sejam testemunhas do vosso amor na santa Igreja.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo.
Acto Penitencial

Senhor, tem piedade de nós – Bis

Cristo, tem piedade de nós – Bis

Senhor, tem piedade de nós – Bis

Liturgia da Palavra

1ª Leitura (Prima Zita Mesquita)
(Livro de Génesis 2, 18-24)
“Não é bom que o homem esteja só”
Disse o Senhor Deus: ”não é bom que o homem esteja só: vou dar-lhe uma auxiliar semelhante a ele.
Então o Senhor Deus, depois de ter formado da terra todos os animais do campo e todas as aves do céu, conduziu-os até junto do homem, para ver como ele os chamaria, a fim de que todos os seres vivos fossem conhecidos pelo nome que o homem lhes desse.

O homem chamou pelos seus nomes todos os animais domésticos, todas as aves do céu e todos os animais do campo. Mas não encontrou uma auxiliar semelhante a ele.

Então o Senhor Deus fez descer sobre o homem um sono profundo e, enquanto ele dormia, tirou-lhe uma costela fazendo crescer carne em seu lugar. Da costela do homem o Senhor Deus formou a mulher e apresentou-a ao homem.

Ao vê-la o homem exclamou: “Esta é realmente osso dos meus ossos e carne da minha carne. Chamar-se-á mulher, porque foi tirada do homem”.

Por isso, o homem deixará pai e mãe para se unir à sua esposa, e serão uma só carne.

Palavra do Senhor.
Assembleia: Graças a Deus
Salmo Responsorial
Refrão: Felizes os que esperam no Senhor. 
Feliz de ti que temes o Senhor: e andas nos seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos, serás feliz e tudo te correrá bem.

Tua esposa será como videira fecunda,

No íntimo do teu lar.

Teus filhos, como ramos de oliveira,

Ao redor da tua mesa.

Assim será abençoado o homem que teme o Senhor.

De Sião te abençoe o Senhor:
Vejas a prosperidade de Jerusalém

Todos os dias da tua vida.
2ª Leitura (Carolina ou Márcio)
(Leitura da Epístola de S. Paulo aos Coríntios12, 31 – 13, 8a)

“Um amor maior que o amor”

Irmãos: Aspirai com ardor aos dons espirituais mais elevados. Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo.

Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou como o bronze que ressoa ou como o címbalo que retine.

Ainda que eu tenha o dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que eu possua a virtude da fé, a ponto de transportar montanhas, se não tiver caridade, de nada sou.
E ainda que eu reparta todos os meus haveres e entregue o meu corpo para ser queimado, se não tiver caridade, de nada me aproveita.
A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é invejosa, não é altiva nem orgulhosa, não é inconveniente, não procura o próprio interesse; não se irrita nem guarda ressentimento; não se alegra com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.

A Caridade não acaba nunca.

Palavra do Senhor

Assembleia: Graças a Deus

Aleluia

Aleluia,

A Palavra de Deus em nós (Bis)

Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Envangelho
Pe. João: O Senhor esteja convosco

Assembleia: Ele está no meio de nós

Pe. João: Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus

Assembleia: Glória a Vós Senhor
“Serão uma só carne”

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 19, 3-6).

Naquele tempo aproximaram-se de Jesus alguns fariseus, para O experimentarem e disseram-lhe: “É permitido ao homem repudiar a sua esposa por qualquer motivo?”
Jesus respondeu: “Não lestes que o Criador, no princípio, os fez homem e mulher, e disse: “Por isso o homem deixará pai e mãe para se unir à sua esposa, e serão os dois uma só carne?” Deste modo, já não são dois, mas uma só carne. Portanto, não separe o homem o que Deus uniu.

Palavra da Salvação.

Assembleia: Glória a Vós Senhor
Homilia
Rito do Matrimónio

Pe. João: Noivos Caríssimos, viestes à Casa da Igreja, para que o vosso propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o Sagrado Selo de Deus, perante o ministro das Igrejas e na presença da comunidade cristã.
Cristo vai abençoar o vosso amor conjugal. Ele, que vos consagrou pelo santo Baptismo, vai agora dotar-vos e fortalecer-vos com a graça especial de um novo Sacramento para poderdes assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais obrigações do Matrimónio.

Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos sobre as vossas disposições.
Pe. João: Marisa e João, viestes aqui para celebrar o vosso matrimónio. É de vossa livre vontade e de todo o coração que pretendeis fazê-lo?
Marisa e João: É, sim.
Pe. João: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a amar-vos e respeitar-vos ao longo de toda a vossa vida?
Marisa e João: Estou, sim.
Pe. João: Estais dispostos a receber amorosamente os filhos como Dom de Deus e a educá-los segundo a Lei de Cristo e da Sua Igreja?
Marisa e João: Estou, sim.
Consentimento
Pe. João: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de Deus e da sua Igreja.
João: Eu, João, recebo-te por minha esposa a ti, Marisa, e prometo ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida.
Marisa: Eu, Marisa, recebo-te por meu esposo a ti, João, e prometo ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida.
Aceitação do Consentimento

Pe. João: Confirme Senhor, benignamente, o consentimento que manifestastes perante a Sua Igreja e Se digne enriquecer-vos com a sua Bênção. Não separe o Homem o que Deus uniu.
Bendigamos ao Senhor

Assembleia: Graças a Deus

Benção e Entrega das Alianças

Pe. João: Abençoe o Senhor estas alianças, que ides entregar um ao outro, como sinal de amor e de fidelidade.
Assembleia: Ámen

João: Marisa, recebe esta aliança como sinal do meu amor e da minha fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Marisa: João, recebe esta aliança como sinal do meu amor e da minha fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Oração Universal

Pe. João: Irmãos Caríssimos, acompanhemos com as nossas orações esta nova família, para que o amor da Marisa e do João cresça cada vez mais e o Senhor proteja, benignamente, todas as famílias do mundo.
Nuno: Pela Felicidade da Marisa e do João, para que saibam aceitar com amor paciente as suas diferenças, procurar sempre o bem um do outro e estarem atentos às necessidades daqueles que os rodeiam, oremos ao Senhor

Assembleia: Nós vos rogamos, ouvi-nos Senhor.
Vanessa: Pelos seus pais, a quem devem muito daquilo que hoje são: Para que permaneça sempre o seu carinho, compreensão e amizade, oremos ao Senhor.

Assembleia: Nós vos rogamos, ouvi-nos Senhor.
Nuno: Pelas famílias e amigos da Marisa e do João, com quem eles têm partilhado as suas vidas, para que continuem junto deles com a mesma alegria e disponibilidade, e que Deus os proteja, oremos ao Senhor

Assembleia: Nós vos rogamos, ouvi-nos Senhor.
Vanessa: Por todos que estão aqui presentes, sobretudo os que vieram de longe para partilhar este dia de alegria, e por todos os que não puderam estar presentes, que o amor de Deus os ajude e fortaleça nos momentos mais difíceis, oremos ao Senhor.

Assembleia: Nós vos rogamos, ouvi-nos Senhor.
Nuno: Por todos os nossos amigos e familiares que já partiram e que hoje recordamos com saudade, para que partilhem com o Senhor e connosco este dia de alegria, oremos ao Senhor

Assembleia: Nós vos rogamos, ouvi-nos Senhor.
Vanessa: Para que os povos de todo o mundo encontrem, na compreensão e no diálogo, o caminho para a paz e construam uma civilização de Amor e de Justiça, oremos ao Senhor

Assembleia: Nós vos rogamos, ouvi-nos Senhor.
Nuno: Pela Santa Igreja, pelo nosso Bispo D. José Policarpo, pelo Papa Bento XVI, por todos os sacerdotes e demais consagrados a Deus, para que Cristo os guie e o Espírito Santo os ajude a conduzir os homens pelo caminho da salvação, oremos ao Senhor

Assembleia: Ouvi-nos Senhor

Pe. João: Orai Irmãos para que o meu e o vosso sacrifício seja aceite por Deus Pai todo Poderoso
Assembleia: Receba Senhor por Tuas mãos este sacrifício, para a glória de Seu nome, para nosso bem e de toda a Santa Igreja
Ofertório
Pe. João: Deus eterno e omnipotente, atendei benignamente, as orações e oferendas que vos apresentamos pelos vossos servos Marisa e João, unidos no vínculo santo do matrimónio, e , por estes santos mistérios, confirmai-os no amor fiel e santo.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo

Assembleia: Ámen
Liturgia Eucarística

Pe. João: O Senhor esteja convosco

Assembleia: Ele está no meio de Nós

Pe. João: Corações ao Alto

Assembleia: O Nosso Coração está em Deus

Pe. João: Dêmos graças ao Senhor nosso Deus

Assembleia: É nosso dever é nossa salvação

Pe. João: Senhor, Pai santo, Deus eterno e omnipotente. É verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação dar-Vos graças, sempre e em toda a parte, por Cristo Nosso Senhor. Na vossa bondade criaste o género humano e o elevastes a tão grande dignidade que na união nupcial do homem e da mulher imprimistes a imagem viva do vosso amor. Por amor lhe deste a existência e o chamais incessantemente à lei do amor, para que se torne participante do vosso amor eterno e, neste mistério admirável, o sacramento que consagra o amor humano seja sinal e penhor do vosso amor divino. Por isso, com os Anjos e todos os Santos, proclamamos a vossa glória, cantando numa só vós
Santo
Pe. João: Vós Senhor, sois verdadeiramente Santo, sois a fonte de toda a santidade e santificai estes dons, derramando sobre eles o Vosso Espírito, de modo que se convertam, para nós, no corpo e sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo.
Na hora em que Ele se entregava, para voluntariamente sofrer a morte, tomou o pão e, dando graças, partiu-o e deu-o aos Seus discípulos dizendo: “Tomai todos e comei. Isto é o Meu corpo que será entregue por vós”. De igual modo, no fim da ceia, tomou o cálice e, dando graças, deu-o aos seus discípulos dizendo: “Tomai todos e bebei. Este é o cálice do Meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de Mim”.
Assembleia: Anunciamos, senhor, a Vossa morte, proclamamos a Vossa ressurreição, vinde Senhor Jesus.

Pe. João:  Celebrando agora, Senhor, o memorial da morte e a ressurreição do Vosso Filho, nós Vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação e vos damos graças porque nos admitistes à Vossa presença para Vos servir nestes santos mistérios.

Humildemente Vos suplicamos que, participando no Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos, pelo Espírito Santo, num só corpo.

Lembrai-vos, Senhor, da Vossa Igreja, dispersa por toda a terra e tornai-a perfeita na caridade em comunhão com o Papa Bento XVI, o nosso bispo D. José Policarco, e todos aqueles que estão ao serviço do Vosso povo.

Lembrai-vos destes novos esposos Marisa e João, que uniste no santo matrimónio e concedei-lhes a alegria de uma vida longa e feliz.
Lembrai-vos também dos nossos irmãos que adormeceram na esperança da ressurreição e de todos aqueles que na Vossa misericórdia partiram deste mundo, admiti-los na luz da Vossa presença.

Tende misericórdia de nós, Senhor, e dai-nos a graça de participar na vida eterna com a Virgem Maria, Mãe de Deus, os bem aventurados apóstolos e todos os santos que desde o início do mundo viveram na vossa amizade, para cantarmos os Vossos louvores por Jesus Cristo Vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a Vós Deus Pai todo Poderoso, na unidade do Espírito santo, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.

Assembleia: Ámen
Pe. João: Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousemos rezar a oração que Ele nos ensinou:

Pai nosso, que estais no céu,

Santificado seja o vosso nome,

Venha a nós o vosso reino,

Seja feita a vossa vontade,

Assim na terra como no céu.

O pão nosso de cada dia nos dai hoje,

Perdoai-nos as nossas ofensas,

Assim como nós perdoamos a quem nos tenha ofendido,

E não nos deixei cair em tentação,

Mas livrai-nos do mal.

Benção Nupcial

Pe. João: Irmãos, imploremos a bênção de Deus sobre estes esposos Marisa e João, para que, unidos em Cristo pelo vínculo santo do Matrimónio (e pela comunhão do Corpo e Sangue do Senhor), formem um só coração e uma só alma.

Deus, Pai Santo, pelo vosso infinito poder fizestes do nada todas as coisas e, na harmonia primordial do universo, formaste o homem e a mulher à vossa imagem e semelhança, dando um ao outro como companheiros inseparáveis, para se tornarem os dois uma só carne, e assim nos ensinastes que nuca é lícito separar o que Vós mesmo unistes;

Deus, pai santo, que no grande mistério do vosso amor consagraste a aliança matrimonial, tornando-a símbolo da aliança de Cristo com a Igreja;

Deus, Pai santo, que sois o autor do matrimónio e destes à primordial comunidade humana a vossa bênção que nem pena do pecado original nem o castigo do dilúvio nem criatura alguma pôde abolir; olhai benignamente para estes vossos servos, que unindo-se pelo vínculo do Matrimónio, esperam o auxilio da vossa bênção: enviai sobre eles a graça do Espírito Santo para que, pelo vosso amor derramado em seus corações, permaneçam fieis na aliança conjugal.

Seja a vossa serva Marisa fortalecida com a graça do amor e da paz, imitando as santas mulheres que a Escritura tanto exalta.

Confie nela o coração do seu marido, honrando-a como companheira igualem dignidade e com ele herdeira do dom da vida, e ame-a como Cristo amou a sua Igreja.

Nós Vos pedimos, Senhor, que estes vossos servos Marisa e João permaneçam unidos na fé e na observância dos mandamentos; fiéis um ao outro, sirvam de exemplo pela integridade da sua vida; fortalecidos pela sabedoria do Evangelho, dêem a todos bom testemunho de Cristo.

(recebam o dom dos filhos, sejam pais de virtude comprovada, e possam ver os filhos dos seus filhos) e, depois de uma vida longa e feliz, alcancem o reino celeste, na companhia dos Santos.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, eu é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
Assembleia: Ámen

Oração da Paz

Pe. João: Senhor Jesus Cristo, que dissestes aos vossos Apóstolos:

Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz:

Não olheis aos nossos pecados, mas à fé da vossa Igreja,

e dai-lhe a união e a paz, como é da Vossa vontade.

Vós que sois Deus, com o Pai, na unidade do Espírito Santo

Assembleia: Ámen

Pe. João: A Paz do Senhor esteja sempre convosco.

Assembleia: O amor de Cristo nos uniu.
Pe. João: Saudai-vos na Paz de Cristo
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo

Tende piedade, piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo

Tende piedade, piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo

Dai-nos a Paz, a Paz.
Comunhão

Pe. João: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor

Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo

Assembleia: Senhor, eu não sou digno que entreis em minha morada,

Mas dizei uma só palavra e eu serei salvo.
Pe. João: Senhor, que nos fizestes participantes da vossa mesa,

Concedei a estes vossos servos,

Hoje unidos pelo sacramento do Matrimónio,

Que, vivendo sempre em união convosco,

Dêem a todos bom testemunho do vosso nome.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

Que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen
Benção Final

Pe. João: Deus Pai vos conserve unidos no amor,

Para que habite em vós a paz de Cristo

E permaneça sempre em vossa casa.

Assembleia: Ámen

Pe. João: Sede abençoados nos filhos

Ajudados pelos amigos,

E vivei com todos em verdadeira paz.

Assembleia: Ámen

Pe. João: Sede testemunhas do amor de Deus no mundo,

Socorrendo os pobres e todos os que sofrem,

Para que eles vos recebam um dia, agradecidos,

Na eterna morada de Deus

Assembleia: Ámen

Pe. João: E a vós todos, aqui presentes,

Abençoe Deus todo-poderoso,

Pai, Filho (+) e Espírito Santo

Assembleia: Ámen

Pe. João: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe

Assembleia: Graças a Deus

Cântico Final
“Marcha Nupcial”

Agradecimentos

Agradecemos a todos os amigos aqui hoje presentes, por partilharem connosco este momento especial.

Um obrigado particular ao Padre Gonçalves e ao Diácono Pedro, pelo carinho e compreensão demonstrado desde o primeiro contacto.

Um agradecimento muito especial à nossa família e padrinhos.
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Que não seja um momento fugaz, este santo momento;

Que a partir desta hora feliz, nenhum dos dois se arrependa;

Que este amor, que de tão eficaz, já virou sacramento, seja mais, cresça mais, brilhe mais a cada nova estação;

Que a luz de Jesus os ensine a brilhar, que a graça do Pai os ensine a sonhar.

Que a graça do Espírito Santo em seu lar plante a paz e semeie a certeza;

Que haja pão e alimento em sua mesa, e apesar dos pesares da vida,

nunca mas nunca se cansem de amar.

Igreja Matriz de São João Baptista
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Localizada no designado Alto do Castelo ou Miradouro do Castelo, a Igreja Matriz foi fundada pelo Cardeal D. Henrique em 1558, então Arcebispo de Lisboa, onde antes existia uma Ermida de Invocação a Santa Catarina. Esta Igreja Matriz era considerada um templo majestoso pela sua qualidade artística e pela proeminência da sua implantação, dado situar-se a 33 metros acima da vila.

Em 1887, em consequência de um violento incêndio ocorrido a 21 de Agosto, ficou totalmente destruída tendo sido lenta a sua reconstrução no mesmo local. O culto só em 1910 voltou, após a sua reconstrução, onde foram utilizados materiais e um espólio valioso do antigo Convento do Grilo, em Lisboa.
Este templo de três naves, tem um admirável altar-mor, de preciosa talha, com bases em mármore policromo artisticamente lavrado e embutido. Nas paredes existem valiosos quadros ricamente emoldurados, atribuidos ao pintor régio de óleo, Bento Coelho da Silveira (1618-1708).

A Igreja Matriz de São João Baptista, de Alhandra, é um templo quer pela sua posição geográfica, quer pela sua silhueta arquitectónica, que se impõe e domina toda a zona envolvente, tendo a seus pés a Vila de Alhandra, por moldura o Tejo e como fundo a Lezíria Ribatejana.
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